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ASSUNTO 

Impacto da utilização da AgroBiotecnologia na produção 

agrícola Portuguesa e Europeia 

 

 

PARTICIPANTES 

Pedro Fevereiro – Presidente do CiB – Centro de Informação de Biotecnologia, professor e 

investigador de biotecnologia vegetal. Foi o primeiro Bastonário da Ordem dos Biólogos. 

Participa na divulgação e esclarecimento sobre plantas geneticamente modificadas há cerca de 

20 anos. 

Maria Gabriela Cruz - Presidente da APOSOLO – Associação Portuguesa de Mobilização e 

Conservação do Solo. Formada em Engenharia Agronómica pelo Instituto Superior de 

Agronomia de Lisboa. Agricultora. Na sua exploração são utilizadas algumas das práticas e 

tecnologias agrícolas mais modernas com o objectivo de combater a erosão dos solos e de 

minimizar o impacto dos fitofarmacêuticos, que utiliza nas culturas, na saúde dos seus 

colaboradores e no ambiente.  

José Maria Falcão – Administrador da CERSUL, SA – Agrupamento de produtores de cereais do 

Sul, Director da APOSOLO – Associação portuguesa de mobilização de conservação do solo, 

Director da ANPROBE – Associação nacional produtores de berterraba sacarina e agricultor 

Rita Caré – Coordenação do gabinete de comunicação do CiB – Centro de Informação de 

Biotecnologia. 

 

 

 



PRIMEIRA PARTE: INFORMAÇÃO 

1 – O impacto mundial do cultivo das variedades geneticamente modificadas 

2 – O impacto em Portugal da cultura do milho BT (resistente a insectos) e o potencial impacto 

do cultivo de variedades resistentes a herbicidas ou com dupla aptidão 

(legislação e fiscalização) 

 

 

 

SEGUNDA PARTE: A QUESTÃO EUROPEIA 

1 – A “moratória de facto” 

2 – Os atrasos/assincronia na aprovação da importação de matérias-primas 

3 – A discrepância entre as aprovações para comercialização e para cultivo 

4 – A incoerência nas votações ao nível das reuniões ministeriais 

5 – A proposta “Dali” de aprovação “estado a estado”. Mérito científico versus outras 

avaliações 

 

TERCEIRA PARTE: A POSIÇÃO PORTUGUESA 


